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LEITURA E COMPREENSAO DA 
BULA DE REMÉDIO 

AILIIIOS cle terceii-ri sirie do ensirici fiinclurnenral Iêcni 3 hula dc 
rernedio. prcicui.atido eniencler os  sigi~illcadcis clns termos técnicos 

oi a falta de interesse com rela- 
ção 3 leiturd extra-escolar por 
aproximadamente 90% dos alu- 

L nos de terceiras séries, com a 
qual trabalho, no período da tarde, deste 
educrindhrio público estadual, que me le- 
vou a pensar na importincia de um proje- 
to que tivesse a leitura. como base. 

Mesmo a escola fornecendo livros, percebi 
que os alunos, apesar de manifcstarcm-sc 
interessados em obter o empréstimo deles, 
muitas dernonstravrim ter dificuldades, 3 
mediria qiie nao tinham condigóes de 
reliirrir i professoi;~ e ;IOS c o l e p  o conteúdo 
do tçxio, chcgando a cfctriar a dcvciltiçrio 
dri obrri. sem icr renli;r.:ido :i leiinra. 

A prcocupaç,?o dc desciivol ver o lilíhi- 
to dc Icitura. vinculndu as ncccssidlidcs 
pKític:i~ do dia-a-dia. lev:ii+arn-me :i pro- 
por a Icitzira c andisc das buIus dc mcdi- 
ciirnentos. As bulas s5o dc acesso frícil n 
todas ;is csi:int;:is, seiii ;L iieccssidiidc clc 
;iqiiisiqào de i i ~ i i i i  ohr;i especitlc:~ pari1 SCI- 
'11ti1iz;ld;l coin esse objetivo. Alern cli~so, C 

indiscutivcl a importincia de despertar no 
aluno o interesse pela leitura objetiva, com 
informaçiks úteis e educativas prira a crjan- 
ça e sua família, vinculando ri leitura as prri- 
iiças do cotidiano e desenvolvendo, inclusi- 
ve. novos hribitos com relaçio ao çotiwmo 
de remédios. 

Organizamos o tcibalho com o projeto 
dc leitura dc bulas dc remedio e m  etapas. 
Soliçitrimos a cada nliino d a  terceira skric 
que trouxcssc i sala de aula. pririi ser u t i l i -  
z:ida durante as auliis cte PortuguCs. unia 
hiila de qurilqiier i+cinCdio tisndo ntu, &I I meli- 
rc CEII sii;~ C;SS;I, 1101. ~ ~ 1 1 s  filrnili;it.~s. Eni 
scguidri. dcscnvolveiiios crirn os nluiios iirn 
proccsso dc di;ílo~o. C~)nvers;irnos. em 
s:iln de niil:i, sohrc o inotivo dc ri fliiiiili;i 
cIc c;id:i uliiiic> adqiili-ir tal inedicariierito c 
çotno estava, naqiiclc mc;rneti to. ri s;iiicic 
clri frimilirit qiic consumia ou ccinsiimiu o 
rcni6dio. A cst:i ctripa seguiu-se a 1eiiiir;i 
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silenciosa, pelo aluno, da bula objeto do 
trabalho. 

Depois da primeira leitura silenciosa, 
abrimos a discussão para que os alunos 
fizessem os cornenthrios sobre a leitura 
efetuada e as dificuldades encontradas 
durante a realização dessa etapa. O obje- 
tivo principal foi o de identificar as difi- 
culdades com os termos técnicos extrema- 
mente alheios ao nosso vocabul5rio coti- 
diano e que interferem na compreensão 
para o uso adequado do medicamento. Tal 
dificuldade acaba gerando, no usuário de 
medicamentos, um comportamento que 
o leva a ignorar a existência da bula e 
como sua leitura pode ajudar a esclare- 
ces muitas dúvidas. 

Com a preocupação dc chamar a aten- 
ção do aluno para aquelas palavras de di- 
fícil compreensão e novas em seu voca- 
bulGrio, passamos para a leitura oral, por 

do e a grande participação e solidariedade 
entre os alunos. Aqueles que tinham mais 
facilidade de manuseio do  dicionário e com- 
preensão da tarefa dispunham-se a ajudar 
o companheiro em dificuldades. 

alguns alunos, das bulas menores, para 
evizar o cansaço e desinteresse dos demais, 
bem como pela% dificuldades encontradas Q 

4s. 
-9: 

durante a leitura individual quanto aos ter- 
mos técnicos elou científicos presentes. 

Finda a leitura oral, ficou claro para os W C ~  - .  

'-- % 
- .-- 

-- CMatism - -:r ,: ' 

alunos que alguns termos técnicos repetern- . -  - "  -.-.+-- = *  :. - - - -.- -. - ---- _ 
- - se em todas as bulas e que é necesssrio 

conhecê-los melhor para bem utilizar o re- -- .. ;-\ 
- -.. : . . . - . . . . : -..+z.- --=L-,: médio. Passamos, então, u destacar alguns . -.- -- 

! . . . -  i . - !  
itens comuns a todas as bulas, tais como: i i ,  - .- -.. - 

A cornpoGçZo, poqologia, indicações, contra- - -L . L 

-.. indicações, fórmula, uso, informaçks téc- 
-. ..-. ..--.. . i - . -:=. 

nicas ao paciente, entre outras. A pesquisa 
cm dicionários robre os significados da 
palavra bula e dos demais temos  técnico^ 
encontrados em comum foi realizada pelo 
aluno. Este processo foi bem interessante, -\ 

\ + I  

pois pudemos perceber o interesse pelo as- - 4 
sunto, a curiosidade para encontrar o sig- O aiuno Leandro dos S. Bartoli analisou a bula 
niflcado mais adequado ao objeto de eTtu- do remedto Catafiam 
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Ap6s chegarmos a um acordo sob= os 
significados mais adequados, passamos 
para o registro dos resultados. Este regis- 
tro foi feito em formufririo prbprio, distri- 
buído pela professora. Com a discussão e 
troca de idéias para a melhor, mais objeti- 
va e esclarecedora elucidação de cada item 
a ser registrado, passamos a uma enurne- 
ração e A escrita do significado dos itens 
em estudo. 

realizado e, de maneira sutil, demonstrem 
a valorização dzi leitura e do trabalho 
desenvolvido pelo aluno. E ainda, pro- 
porcionar ao aluno a percepçáo de quanto 
C agradável sentir que h5 interesse deste(s) 
familiar(es) em atuar em conjunto na 
realização da tarefa escolar. 

Fiquei extremamente satisfeita com o 
Di ssecninos as bu Ias c111 1 5 interesse dos alunos no decomer do de- 

partes comui-is. ccim o senvolvimento das etapas deste trabalho. 

respectivo esclareciinento da 
iiil'oi.tnaç5o que cada lima traz 

ri 116s. leitores. 

Essa etapa foi a mais demorada, para a 
qual utilizamos quatro aulas, distribuídas 
em dois dias. 

Posteriormente ao registro dos sipnifi- 
cados dos termos destacados. os alunos 
passaram para a etapa dc preparação do 
relatório de pesquisa. Preparação da capa 
do trabalho, a da folha destinada à fixaçao, 
com cola, da bula pesquisada pelo aluno. 
Foi usada mais uma aula para essa etapa. 

O trabalho foi montado, com a ocde- 
naç5o das paginas, com os registros dos 
significados, a capa e a bula, acrescidas 
de duas outras contendo várias pergun- 
tas, com o objetivo de averiguar o que o 
aluno aprendeu no decorrer da realiza- 
ção deste trabalho. As folhas com as 
questões avaliativas foram levadas, an- 
teriormente, para casa, com a intençiio 
de que fossem respondidas com a parti- 
cipação dos pais ou responsivel, para 
que estes tomem ciência do trabalho 

Posso até revelar, em certos momentos, 
fiquei emocionada com a expressão de 
solidariedade, cornpanheirismo, coopera- 
tivismo entre os alunos. As atitudes tais 
como: trazer bulas extras para os colegas 
que não dispunham deste material na pri- 
meira aula, auxíiio para localizar, na bula, 
e item abordado no momento da discussão, 
procura conjunta no dicionrírio dos termos 
estranhos, atençiio extrema na fomulaçUo 
dos textos explicativos, indagaçces sobre 
o fato de se na aula seguinte continuarí- 
amos os registros foram constantes du- 
rante todo o período do projeto. Outra 
constataçio foi a de redução das faltas e, 
quando estas ocorriam, percebia-se a ân- 
sia em colocar os próprios registros em 
dia, zela para com a qualidade ortoghfi- 
ca dos textos explicativos, formulados co- 
letivamente, dentre outras ocorrências. 
Mas o clímax de satisfação se deu quan- 
do fui indagada sobre a possibilidade 
de o aluno Ievar o trabalho concluído 
para sua casa, para que seus pais pu- 
dessem lê-lo. 

Os resultados foram excelentes, aten- 
deram alkm de minhas expectativas tan- 
to na conduta dos alunos no decorrer da 
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reaIização da etapas d o  trabalho, como participação dos pais ao ajudarem os fi-  
foi relatado acima, quanto durante a ela- lhos na parte que solicitava essa atuaçio. 
boração das discussões e da execução dos Sendo assim, as informações extrapolaram 
registros dos textos. Esse comportamen- o limite da sala de aula, abrangendo o lar 
to  promoveu como resultado a elabora- de cada aluno, informando, quem sabe, o 
çZo de textos claros, objetivos e simples. próprio usuário do medicamento, cuja bula 
O fato que mais me surpreendeu foi a foi nosso objeto de estudo. 

Resumo: Professora da terceira série do ensino 
fundamental da escola estadual Or. Cardoso 
de Almeida, Botucatu, São Paulo, desenvolve 
projeto de leitura de bula de medicamentos 
com seus alunos. O objetivo e o de permitir 
ao aluno perceber a importância do habito de 
leitura para seu cotidiano, como ela é útil e 
traz informações fundamentais. As atividades 
foram desenvolvidas levando-se em conta as 
dificuldades dos alunos em compreender os 
termos t&cnicoslcientificos, fazendo-os 
pesquisar os sentidos no dicionário e registra- 
10s atravks da escrita em trabalhos que foram 
montados e encaminhados para avaliação 
conjunta com ajuda dos pais. A professora 
pôde constatar a dedicação e interesse dos 
alunos, bem como a colaboraçSo dos pais no 
desenvolvimento do trabalho. 

Palavras-chave: Português, leitura, bula de 
remédios, dicionário, alunos de terceira serie 

(Reading and undsrstanding medicine 
insert leaflets) 
Abstract: A third grade teacher of the Dt. Car- 
doso de Almeida State School, in Botucatu, 
São Paulo, is developing a medicine insert 
leaflet reading project with her students. The 
purpose is to allow the student to perceive the 
importante reading has in day-to-day life and 
to show how important and how useful it is in 
bringfng people basic inforrnation.The adivities 
were carried out considering the difficulties 
students have to underçtand technical/scientific 
terms, making them research meanings in the 
dictionary and register them in papers 
elaborated and sent for joint evaluation by the 
student's parents. The teacher noticed how 
dedicated and interested the students were and 
how their parents collaborated with the project. 

Key words: Portuguese, reading, medicine 
insert leaflets, dictfonary, third grade students 




